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CHA 

E TOHHADAS 

~~00~ • Melitiío Emílio Teixei­
ra Portuga l, fidalgo 
d'alta linhagem, fô­
ra em tempos bélo, 
,·alorôso e rico. Ca­

sado cm primeiras nupcias com D. 
Conceicão da Purêza, oriunda àa 
ilustre 'casa da Heroicidade Hones­
ta, enYÍul'ara a bre\•e nêch:> e, como 
dêste matrimonio não houv.!ra filhos, 
casou segunda vez, alim de vêr se 
conseguia perpcwar a sua nobre 
raça. Escolhêra para c'rôsa uma 
senhora béla, elegante, jovem e po· 
bre, filha bastarda do barão das 
Acrimonias e que, a par da c;ua for­
mosura, possuia grandl's dotes inte­
l~ctua~., ciue punha ao :;erviço de 
h1pocr1ta perfidia, de desmesurada 
ambição e dum irresistíve l de<êjo de 
dissipação. Era viu,·a tambcm, esta 
senhora, e seu primeiro marido, o 
~ larquez dos Pai tidos, lcg:íra-lhe, ao 
morrer, uma casa cri1·ada de dividas 
e quatro filhos varões, que entraram, 
como enteados, na casa do nobre D. 
Melitão. - D. Edviges Política Acri­
monias dos Partidos, tal era o nome 
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desta ilustre dama, não amava seu 
segundo espôso e ca'>ára com êlc 
apênas no intuito de, a beneficio dos 
grossos cabedaes do velho gentil ho­
mem, têr na sociedade posição pri­
macial, gastar á larga e satisfazêr os 
caprichos dos quatro estroinas que a 
Deus aprouve dar lhe por lilhos. Es-

:tt'2a$cara$ iff u&fre$ 

Gc11eral S ousa J3randào 

tcs, bulhentos e maus, odiando-se 
reciprocamente e ao padrasto que, 
nlqucbrado e tonto, não tinha força 
para os fazêr entrnr na ordem, taes 
san~rias der<1m nos cofres do honra­
do fidalgo que, em pouco tempo, em­
pobreceram a casa. Como era, no 
entretanto, ncccssario, dourar aquéla 
miseria e aparentar riqueza, comc­
cou para D. :ilclitão o regímen dos 
cmprc~timos de alta uc;ura, das ope­
racóes financeiras inconfc'>sa1·eis e 
tôrpes. Tudo ia mal de portas a den­
tro mas, para quem olhava de fóra, 

o brazão do !!dalgo consen·áva o bri­
lho habitual. 

Certa noite em que se dava um 
1.iai le de mascaras - e Deus sabe á 
custa de quantos sacrificios - cm ca­
sa Je D. ;\lelitão e para o qual ha­
via sido c<,nl'idada grande copia de 
ilustres personagens nacionaes e es­
trangeiras. apresentaram-se os qua­
tro rapazes (os Partidos, como lhe 
chamavam na alta) primorosamente 
vestidos com riquíssimos trajes de 
sêda. Um vinha de branco, outro de 
azul e branco, o terceiro de vcrmê· 
lho e o ultimo, o mais novo, de cor­
pête azul e branco e calção vermê­
lho. Presidiam á festa D. Edviges 
Política e seu marido que, trôpego, 
meio paralitico e dementado, percor­
ria as salas amparado por cinco ve­
lhos scn·os fieis que, dêsdc tempos 
imcmoriaes, conservava cm sua ca­
sa. Eram dois nêgros, dois asiaticos 
e um malaio. 

De repente e quando a festa esta­
''ª no auge, cs quatro enteados do 
fidalgo, a proposito duma insignifi­
cante questão de jogo, travaram-se 
de razõc~, injuriaram·se e por fim, 
puchando facas, golpearam-se de ma· 
neira que, quando quizeram acudir­
lhes, estavam todos quatro moribun­
dos. 

A confusão foi enorme: O. ,\ leli­
tão largou-se das mãos dos servi­
çaes e,' cambaleante, a\'ançou para o 
centro da sala. 

Apoz o primeiro momento d'cs­
panto, começou a debandada ; nin­
guem queria compromctêr-sc. A pri­
meira a fugir foi D. Politica, se~ui­
ram-se-lhe os criados pretos, astati­
cos e malaio, na piugada dos quaes 
correram, parecendo querer agar­
rai-os, (nunca se soube porquê) os 
convidados estrangeiros; os nacio­
naes saltaram pelas janl'las e vie-
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ram fazer-se pedaços nas pedras da 
calcada. 

Ü. i\lelirão, no centro do grupo 
formado pelos cadaveres dos Parti­
dos, quiz sustentar-se de pé e luctar 
ainda (quão tarde) contra a ad\•ersi · 
dade que o fulminava, mas de re­
pente sentiu que se lhe turvava a 
vista e que as pernas lhe vergavam: 
ia cair quando se sentiu amparado 
por dois braços que o sustinham, ao 
mesmo tempo que uma voz lhe mur­
murava cm tom de ironica piedade : 
allombre .. . 11e11ga usted comigo•. 

e como não ach<'m bastante imperativa 
a exclamação, arvoram se êles mês­
mos em sentinélas d:\ ortodoxia con­
servadora e mesquinha. De t;1l modo 
estes sacerdotes do c11ad11 11u11s ha 
pm·a descobrir> st leem oposto ao 
avanço do Progrésso que, se a Sciencia 
tem avançado e abe1·to bréub"ls -ele . ~ ~ . 

Jo.\o K i;vi;. 

Chronica 

A Psicologia Desconhe cicla 

A atenção do mundo scientifico 
está sendo solicitada ardentemente por 
certas manifestações singulares, taes 
como: tdepntia e exteriorisação da 
motricidade e da sensibilidade. 

Emílio Boirac classifica tae5 fcnó· 
menos sob a rubrica geral de Psicolo­
gia d~sco11/u&ida e convem perguntar 
se lhes podemos admitir a realidade. 
E' certo que a prudencia nos ordena 
que caminhemos devagar e rodea<Jos 
de precauções porque, bastantes vê­
zes, o valor dos resultados queda anu· 
lado por circunstancias variadas, taes 
como: simples coincidencia3 ou inte­
ressada má fé. Sérias e reaes dificul­
dades se filian1, é claro, nestas cau· 
sas d'erro; mas, porque taes causas 
existem, não é licito afirmar que, na 
apreciação de taes fenómenos, tudo é 
falso, sem interesse ou devido á má 
fé, ao charlatismo, á prestidigitação. 
Até ha bem poucos annos, o hipno­
tismo era pratica que só a empiricos 
incumbia; zombava·sP. dele como se 
zomba ainda das bruxas e dos lobi­
shomens, e no entanto, eil-o hoje nas 
mãos dos medicos e dos sabios, ven­
cendo a ironia ortodoxa, merecendo 
as honras de verdadeira e eficaz me· 
dicação. 

Os que se riram honte:n do hipno­
tismo continuam agora mo,·endo guer­
ra atroz aos fenómenos que íloirac 
chama 111t1g11ttoidu e esptritoides e que 
parecem ter 01 igem cm causas ainda 
desconhecidas, provavelmente de na­
tureza fi1ica e mais ou menos anato· 
gas ás forças radiantes conhecidas : 
luz, calor P-lectricidade, magnelislllo, 
energia radio-áfü·a. 1 loje como hon­
tem, encontram-se medicos, fisicos, sa· 
bios que impõem á scir.ncia uma linha 
de fronteira como se esta fosse um 
pais. «Nl1o irás mais longe,'> gritam, 

luz no muro negro da ignorancia, n«-0 
tem sido, juramol·o, por cnlptl' õêlcs. 

E' já grande a copia d'cx'pi! rimCV'· 
tadôres, e dos de rija W. mpeffi', que, 
cm sessões espíritas, tem pn:senccado 
lactos el<traordinarios e em CQndiç(lcs 
taes de segurança que .l duvida se 
torna impossh·el. 1 lomens do arca­
bouço seientifico e d<1 probidadc in· 
tangível de Lombroso, Ri het, Rochas 
e outros, afirmam, apoz experienc1as 
e observ;içõ~s cuidadosamente dirigi­
gidas, que existe uma energia espc<.ial 
que dimana do corpo do homem e que 
é c.1paz de exercer efeitos motôn:s a 
distancia, de extcriorisar a sensibili · 
dade, de transmitir o pens;imento. Os 
que duvidam, que experimentem, que 
trabalhem, mas que nào neguem pre· 
r emptoriamente para \lue a ncg,1 tiva 
se lhes não arrefeça, em meio, ncs la­
bios, como aconteceu aos que zomha­
ram da telegrafia sem fios. 

A sugestã<> e o magnetismo animal 
poderilo talvez l;inç<ir bastante luz 
sobre grande numero de manifcstaçô~s 
psíquicas mas, o qne é certo, é que 
não explicam to l.:is. Pertence :ios sa­
bios destorcêr a meada. Não ha na ia 
qne contrarie m~is o cspirito do Progres­
so .que argumentar com um e11colhêr 
de /10111/Jros. O.! cá, argumenta-se com 
factos, façam os srs. o mê>mo, de 
lá. 

íloirac, apoz innmcras expcriencias 
e aturado estudo, ;ifirma que, dad1s 
certas condições experimcntacs, donde 
o hipnotismo e a sugestão foram rigo­
ros1mcnte excluídos, o nngnetismn 
animal dá logar á produc<;ão d'efcitos 
proprios e reaes. O magnetismo ;ini· 
mal é urna forma d'energi;i nitidamc1lle 
diferenciada. 

O que entrava ainda a marcha da 
locomotiva do Progresso, é e"islircm 
homens que se dizem sabios e que 
afirmam existirem du;is ordMs ele 
factos : ÜJ scientificos e os não scien· 
tificos; «só os primeiros - exclamam­
são dignos d'estudo. os outros ... he· 
rétic:os, excomung.1dos, devem sêr re­
cebidos com indiferença e desprêzo.> 
N~o ! não! a sciencia não pode ser 
assim divklida cm dois vol11n1es, um 
que adotàn1os e outro que atiràmos, 
sem o abrirmos, ao cê-;to dos papeis 
inuteis. O facto existe ou n;\o existe. 
Por mais raro, incerto ou fugitivo que 
sêj'I, o qne importa, é cstahcl<'cer 
duma vez para sempre, a sua realida­
de indiscutivel ! 

J. D. P. 

Chamamos a attenção dos nos­
sos Ex.m•• l eitore s Pª"ª o noss o 
a nnuncio que publicamos n a s ca­
pas , s o bre a e ncader .. acã o da 1.• 
e 2." Serie d o Azulejos. 

E:SPIRITISMO 
..J ... 

O caso •D'identidadc Espirita• 
do ChateauNlr vana • 

rAl'.1 19 l)B MAIO Oll 1906 

S1-. Dr. Ricltet. 

Foi com um srntimento d'increduli­
dacle um tanto desdenhosa que, como 
muitos outros, comecei o estudo dos 
phenomenos cham:idos espiritas. Prc· 
sentemente estou ainda, como sab::, no 
período do scepticismo, no sentido 
etymologico da palavra, no período de 
li\•re exame. 

Tendo ultimamente obsC'rvado um 
facto dos mdis interessantes, peço li· 
ce1v;a de lh'o apresentar, d.:ixando lhe 
o cuidado de vêr se merece ser publi­
cado. 

l'uma nota separada e com aucto· 
risaçào dos interessados dou-lhe con­
fi•lcncialmente, como era meu dever, 
o nome da scnhorn que parece ter-se 
manifestado me lianimicamente depois 
da morte. 

Se tomei a l1bcrdade de o tomar 
por intermeiiario, t:m vez de en\•iar 
esta communic;iç<io directamente aos 
A1111nu de Sr:imci1s P•ydiic,1s, é que, 
julgo como \'.' que nunc,1 é de mais 
relorçar as garantias, a que nestas ma­
teria o publico tem direito. 

V. sabe que é u•n m.1gistrado que 
tem " h mra de lhe escrever ; pelas pa­
lavr;is d'c>ff.:r..:cimento, que já se di· 
gnon receb.!r, ele uma das minhas pn­
b:icaçõ.:s, pou1le v. convencer-se tal­
vez, de que o mcthotlo positivo é o 
unico que eu admitto na investigação 
philosophica. Se assim julgar, de\·cr 
transmittir esta c 1111municaçào aos A11 · 
nnes, é que ter~ ajuiu<lo de que lhe 
não f ilta nem a s1nceric.l<1de nem a 
cxacll lão. 

Eis. agora o facto : 
A 4 d',1bril pa~sado, [11.m• A. 9 , um 

mez dcpJis de ter d<1do á luz o seu 
primeiro filho, morria n:i cidade de•"'. 

0-:corridos quatro dias, reunir<tm·se 
~(. e ;>.tm• Dr,1per Spcdkman, l\1.1 •• 

~l•c C1nce e D..>bson, no ca~tcllo Nir­
vana, em Gelos, perto de l'au, isto é 
quasi 92 kilomctros a direito, distante 
d',1quella cidade. 

E<;tas quatro pcsso1s tinham conhe· 
cimento da morte recente de J.\I.m• A., 
mas ;\J.•11<1 ;\[ 1c-C:ince e DJho;on não a 
conheciam pessoalmcnle, e ?\[. e l.\f."lC 
Spcrtkn1an, embora se corrrspond~s· 
sem com a f.dleciJ<i ou com o marido 
não a tinham visto desde Julho de 
1905 . 

De mais, n'cssa correspondencia nun­
ca tinha ha\•id,1 allusào ao sônho de 
que v;.i tratar se. 

Esculô dizer que g.1rnnlo a perfeita 
honradez e sinccri<la le, por mim ava­
liada, das pessoas de que acabo de tra 
tar. 

1 A11112es de S&ietvias Psyc!ticas.- Maio 
de 1906. 

2 E~ta Je11·a n5o é a inicial do nome da 
p~ssoa de que <e tr.11a na pre~cnte commu­
nicacão. Empregou-se e~ ~a letra para cla­
reza' da narrnçúo. 
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aq11el1,1 reunião de 8 
d',1bril, essas pessoas fizeram experien· 
cias de espiritismo com o ;iparelho 
chamado ou1ja 1• Ao produzir-se a 
com municação qne vai 11'.:r se, ?.lac C.an· 
ce e Dobson linham as m<111s sobre a 
prancheta pequl"na, ?.t.mc Spcakman fa. 
zia as perguntas e soletrava as respos· 
bs, escrevendo-as r." uma c:iderneta · :1 
medida que se proJuti;im; ~lr. Spca· 
kman era simples espect.1eior. 

Sobre a orancheta colloN\ra-se uma 
carta, cm que o mari lo d ,, finada an· 
nunciava a S11cakman a morte immi­
n<'nlc de sua mulher e cm que cst;iva 
esripto a lapis ;is p<ilavras caté :1 vis­
ta• com a sua asignatura. ( \"i essa 
cart;i). 

(Co11/i111ía). 
------o-----

A. C. A. F. 

Oh virgem <lo Calvnrio, o leu olhar, 
Ahl'iO d'uma cruz llUC \'i<IC cr14uiJa, 
Enl'io :io <lC$~nlÇ:hlO ,1uc :i chorM 
Só <le ti"spera alento n'c<HI 1 iJa ! 

l)'um ~uspiro,J"um ai é feita a l'rece 
Que se e1·ol~ d'um":1lma Je<olada 
A quem o sol da 11Ja ni!o aquece 
N"um raio quente e hranJo J'ah·orada. 

Oh mãe de Deu< en•ina·O o soffrer 
A dor qu~ dentro J';almo lhe na<ceu 
l\o dia cm que accordou para l'iver. 

Mo<tra-lhc por amôr a lu7. do Ccu 
Que Chri<to no Calv,ario 1·6Je l'er 
No ,icrra,teiro olhar, qm11h o ;norreu ! 

CARi.ti$ BARBOSA ------o --- ---
CURIOSIDADES 

MERCADOS DO PORTO EM 1822 
Largo Je S. lldefon50-1·enda de generos 

ahmenticios. 
Largo Je S. André - 1·cn,tn de hortaliça. 
Prnç;1 dos Ferradores, hôJC Carlos Alber-

to- ••cnda de her.•a, can•lio e lenha. 
l .argo do Correio-vendo de flores. 
Largo de S. Lazaro-vendn de g:ido suíno. 
l.argo <lo Poço das P.11as- \'endn Jc gado 

vnccu1n. 
Largo da Ribeira-venda de peixe. 
Largo de S. Eloy-\'c:nda Jc queijo e 

carne de porco. 
Campo J?. CorJoaria-l'enJa Je todos os 

gencros. 
Praca Nova-1•enda de pito. 
Feira de S. BentO-·\"~nda Jc horia:ica e 

leite. ' 
Pr:1ça de S. Roque, no SolllO-l'enda de 

gallinhns e teias de panno de linho. 

1 E<te appmêlho comyóc-sc: 1.• duma 
prancheta sobre que C•tao es.;riptas as le­
trns do alphabeto; 2.• duma ouir:t pran­
chem mai< pequena em forma de fcrrod"en· 
gomnr, montada sobre ir.:• pés. Uma ou­
Jun~ pesssoas. (segundo o !{ráo de •me­
diummJnde•) collocam a m:io sobre esta 
tiltimo e o pé da frente párn sobre a letra 
que o •espinto• quer designar. 

AZULEJOS· 

BORDADOS E RENDAS O sino do relogio da torre 
bateu pausadamente du<:s 
vezes. 

---- o------

A lViencl.iga 
Escurecia. As ruas pr incipacs da 

v<tusla cidade enchiam se de gente. 
Oper.trios que rcgreSS\IVam do traba­
lho, costureiras, caixeiros, caminha­
vam to<lns apressadamente. 

J\quclle t r istonho crepusculo vinha 
acompanh<ldO por um vcntinho pene­
trante e frio, que sopr<inclo com forç1 
arr;ista1·a os destrictos do solo e fazia 
os1:1llar as luzes dos c~ndiciros posta­
dos na~ e~quinzs. 

Xo port.tl d"um;i das t ra1·essas 
mais concorridas estava ~colada uma 
rapariguila andrajosa, enícsa<la e ma · 
c.llcnta, acond1cgando se ás pedras da 
homhrcira como a pedir-lhes agasalho. 
O frio ari-oxe.1va-lhe os pés descalços 
e p.:los huncos da escassa roupagem 
entreviam-se as formas dcli.;adas de 
uma mulher a dcsabroch:ir. 

Qu,1nto mais o vento fustigava aqucl­
la carne, dcst inada talvez ao vicio, 
mais a pobre se encolhia batendo o 
:lente e com voz mais t remula dizia a 
caJa transeunte : 

- Um1 csmolinha, senhor . .• Pelo 
amor de Deus • . . Que tenho fome, se­
nhor ... 

E elles sem a escutarem corriam 
apressados, silenciosos, embuçados, sem 
que nada os detivesse. 

Desfilara m r icos, pohres, padres, ve­
lhos e moç.is sem que um real cahisse 
na m;Jo descarnada que a pequenita 
lhes estendia. 

Por fim passou um burguez s~bo· 
reando o seu magnifico charuto; junto 
á mendiga puxou uma fumaça que lhe 
illuminou a cara, ao mesmo tempo 
que ella repetia pela millessima vez: 

-Que tenho fome, senhor , uma 
esmolinha .•. 

O ricaço olhou-a por instantes e 
\"Oltando-lhc as costas murmurou : 

- Se tens fome .. • trabalha. 
Os viandantes foram rareando pouco 

a pouco e a breve t recho a tr,wcssa 
ficou deser ta. Apenas o barulho d'uma 
chuva fria e miudinha estalando nas 
pedras da calçada, vinh a quebrar o 
s ilencio da ci'.lade ador mecida. 

- · Duas horas 1 - excla­
mou a pequenita - e ne m 
dez reis p11ra um quarto de 
pão . . . Santo Deus, que 
será de mim! 

Uns passos incertos e 
pesa<los vieram tr,ucr :lqucl­
la alma amargurada uma 
tenue cspcrançc1, que breve 
a dissipou. Era um operario 
bcbado q ue depois de longa 
pcrmanencia na taverna, zi . 
gzagueando recolhia a casa. 
:-IAo obstante, a pobresita es­
tendeu- lhe a mão e deixou 
es<.apar uma supplica. O 

ebrio deteve se e distinguindo-lhe 
o vulto no meio da escuridão nocturna 
murmurou com voz rouquenha : 

- 1\h! .\h!Que raio faz esta typa • . . 
a estas horas da noite?! . •. Arrebita· 
me es~as oreõhas ... que te vou pagar 
um copir hc da rija . . . j:I na ponta 
da unha! •. • Agora se te faz ardencia 
na veia altcria dos gorgomilos . • . be­
bes um cacharolcte . . . que é mais 
ameno p'ra . •. g:.jas glyç6doccs 1 ... 
Anda lá p' ra dienle ! . . Vamos li ar­
dina. 

l\ mendiga nào gostou do phraseado. 
Repeliu mais uma vez a sua lamuria e 
deixou -se ficar. 

O bchado perguntou lhe: 
- Como te chamas, 6 piscurencia? ! 
- Rosalina, respondeu clla. 
- E ainda hoje não conwste? 
- Oh ! não, senhor; nem hontem . .. 

Tenho muita fome! . • . 
- R:lis parta o diabo! Tens fome .•• 

e cu com a pança cheia de vinhQ e de 
sardinhas a~sadas ! 

Emquanto assim fallava, rebuscou 
no bolso do collete uns doze vintens, 
que enlrl"gou á rnpariga. 

Era toda a sua fortuna ! 
V cnclo-se possuidora do dinheiro, 

que febrilmente lhe ar rancou da callosa 
mão, a pobre correu como louca, dei­
xando o desgraçado ebrio, que com 
phrascs incoherentcs con\'id:l\'a a ,.e. 
lha e muda poria a tomar copos d'a­
gua ardente e meios litros de vinho. 

• 
~ . 

São decorridos alguns annos. 
Terminou o espectaculo no Colyseu. 
Os coc.hciros meio estremunhados 

começam a por os trens em anda· 
mento, por entre as reprimendas po· 
liciacs. Xo final d;i escadaria -uns pe· 
dantesitos mettidos em altos collari­
nhos abrem alas, esperando com ar 
conquistador o desfila r das senhoras. 
E passaram muitas, bonitas e elegantes 
mas sem que alguma lhes desse sorte 
ou enlhusiasmo. Eram as de sempre, 
já muito vistas e sabidas. 

: \penas uma despertou a curiosi­
dade, por ser nova, fcrmosa, alta, de 
feiçõ.:s correctas, olhos grandes e pre­
tos, a tei; morena, um moreno carrr.­
gado, como se aq uella mulher tivesse 
passado a sua infancia, ex;>osta aos 
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r igores do sol. Tambem o cabello era 
negro d'azevichc, farto e sedoso, mas 
ageitando-se mal á forma que o pente 
quizera dar-lhe. 

Fez-se um silencio á sua passagem. 
Ella deslisou sorridente, satisfeita e 
graciosa. Subiu com rapidez para o 
trem, do qual o trintanario atirou com 
força a porta, barreira invencivel para 
os olhares dos curiosos. 

- Quem diria a css;i pinderica que 
ainda um dia vinha a ter casa, trens 
e criados-· murmurava um do j?rupo, 
cmquanto o carro partia á desfilada. 

- o· menino, caprichos da roda da 
for tuna : os de cima para baixo e os ... 

-Sim, sim, os debaixo para cima. 
Ah! mas o amor tambem pode muito 
porque é cego. .l\hi tens como essa 
Rosalina é hoje a esposa do mais rico 
banqueiro da capital. 

1~ntrctanto o trem da Rosalina do 
ba11,q11eiro ia rodando pelas ruas já 
desertas. 

De repente os cavallos estacaram e 
cmpinaram·se:. Um homem estendido 
empcd ia o transito. 

-Que foi isso, João ! ? - perguntou 
clla deitando a cabeça fóra da por ti­
nhola. 

- Um bcbado deitado ao comprido, 
minha senhorn, que espantou os ca· 
vallos. 

- ::>e não se ti rar, dá-lhe com o 
chicote. 

A' primeira ch;cotad<1 o homem er 
gucu-sc um pouco. 

- Irra - grunhiu - pois nem a,1 ui 
me deixaes? ! 1\ rua é de todos e eu 
não tenho c;is;i. 

E, em seguida, dando ele car;i com 
Rosalina, gritou: 

- Vae por outro lado, miseravel 
pobretona; tu és tanto como eu .. . 
Cuidas que não te conhl!ÇO :1 chronica, 
minha galdcri ;i! E' r aro o dia em que 
não atropellas alguem . 

A banquei ra envergonhada por lhe 
recordarem diante dos crcados a sua 
origem humilde, g ri tou para o cochei· 
ro. 

- Para a frente, )oao, passa lhe 
por cima. 

Uma chicotada fe roz caiu sobre os 
cavallos, que partiram a gallopc. 

O corpo do desgn1çado ficou n'uma 
bola sob as pat11s da parelha e depois 
ao passarem· lhc as rodas por cima 
rebolou-se n'uma horrivcl contorsào, 
até permanecer r ijo e immovel sobre 
as pedras da calçada. 

Poucos minutos após esta scena, em­
quanto a orgulhosa dama despia os 
seus abafos, murmurava: 

- Cada vez está mais insolente esta 
canalha do povo... S.'lo uns selva· 
gcns ... sobretudo os homens, quando 
se embebedam. J\i 1 os bcbcdos 1 •• • 
Se cu fosse auctoridadc • . . 

E refcstelou·sc n' uma polt rona que 
ficava proximo ao fogão da sala. 

T RADucç.í.o 

Encadernaçaea da I,• e 2.• Série. 
Veja nas oapaa, 
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COMEDIANTES 
Vlf 

i\ugusfo R osa 

É difícil falar-re de A11g11.sf" Rosa com 
a i11dept11dt11cia que çara&ferisa ufa t t<{àJ. 
lo."ào que ti/e se;a fiel áeposifario dos qualida· 
du 11affoa.s qu• elevam um come1ianle á /a· 
ma 1111111di.1/; 11ào que ellt lt11!ta " dtsaN111· 
br.J dt, "" seu lraba/110, dar a uma pia/eia 
a i111rrusil" oigorosa d11m rtot)/u~itJJ1ario da 
arfe, mas po1·q11e ltabiluado ao elogio, si/ aJ 
tlogio, cerlamenle abrirá os olltos de upa11/11 
ao ver·se criticado agtJra -e criticado 110 

oceaso da s11a carrtira arlislita 
Dir-me-/1à11 os iddlalras boq11iabt1 ltJs: 
- •Que 111a11iav. tem, 11ão respeitar os ai· 

listas velhos!• 
E respo11dtr·lltts·hti: 
-- •Eu se critico os vel/1os, é para qut ns 

novos 06 11ilo im1/t111 nos de/eilos. R ,,,cêt M· 
bem óem : o arlis/,1, não orie11/adtJ, ~'~"' o 
t1todelo q11e llie apráz. Como 11ào sabe discer-
11ir, dei/e exlrae o peior. Quer isto di::er q11e 
se 11ào respeile111 os modelos~ Nilo. O ar/is/a 
que se pré::a só acata as li11/1as geraes e 111111· 
cu a voz e o gtsltJ do m"dtlo copiado • 

A11gt1Jlo Rosa. celebre pela arte anémica 
dos sa/i)es m1111da11os. a 911tm uma ó/iua de 
lraóall1ador enodoaria o dorso revere11fe, é /i· 
1/111 d" artista mais porl1lg11és do stu tempo .: 
j<Jào Anaslacio Rosa. 

Jl11gusl1J R'>sa é o refrato exaclissi"'o da 
arfe co11ve11cio11al, arfe leda de arrebiq11es e 
e floreados, saóu14 > óem a olltos roma11/icor, 
a ouridos pn11hts dtdiqào /ra11<lsa E ta11· 
lo assim i q11e na 11oile em 911c dntm{'m/1.,11 
n D11q11e de Septemo11/s d'A E'trangeira, 
ec111 uma aclri: parü11se, 0$ st11ltóra.r t111!Jt 
bidas em Le Dernier Cri de ln Motle, dh:iam 
alio· 

- •E' 11m perfeito /ra11rú ! /,t /Jarf.)' 
11ào o é mais. DuPJs nà" o /aria assim!• 

Rtal111tn/' a i11lerp1da(ào de A11ç1ulv Ro· 
.t'1, /<1i l11d" que il y a <.le plus exqu1sc ct 
pansicn. Se o fosse sJ 11'essa 11Jile . .1/,11 
dlt tsq11ue q11e c.?da idioma km a s1111 f.,11l· 
fica - 11111sica propria e i111ivfd11alidadt dt· 
fi11itfa. 

Ai, do aclor portug11lr que em P111is re· 
preswlasse o seu papd com a l<Jti.la J il111ica 
da li11g11a palria ! · 

Que fite swcedcria ~ .\"ào .rei . .. 
SJ11 da opinião de 11111 especladrJr, amante 

da 1;11g11a f>"rl11g11ito, ao ouvir O Melro, de 
G11trra j1111911eiro: 

- •E' 11111 aclor /ra11:ls mal traduzido 
para porl11g11ês.» 

No proximo numero publicaremos o cio· 
gio - critico da actriz Angela Pinto. 

-----e-----

O enfermeiro de 'I'ata 
POR 

Edmundo de Amicis 

(Co111il111acáo) 

Meia hora depois ouviu o toque de 
uma campainha, e viu entrar da outra 
extremidade da enfermaria o medico, 
acompanhado de um ;issistentc, e se· 
guidos de uma irmã e de um enfer­
meiro. 

Principiaram a visita, parando a 
cada leito. 

A demora parecia eterna ao rapaz, 
e a cada passo do medico lhe au­
gmentava a anciedade. 

Finalmente, cbcgára ao leito visi· 
nho. 

O medico era um velho alto, corco 
vado, e de um ar g rave e sério. 

Antes que se af1stasse do leito vi ­
sinho, o rapaz lcvantou·se ; e quando 
o me lico se aproximou da do pae, 
poz se a chorar. 

O medico olhou para elle. 
- Este é o filho do doente - disse 

a irmã - chegou esta manhã da terrn. 
O medico passou·lhe a mão pelo 

hombro, e depois inclinando·se sobre 
o doente tomou-lhe o pulso, ;ipalpou · 
lhe a testa, e fez algumas perguntas á 
irmã, que respondeu : 

- :-.=ada de novo .•. 
Ficou um momento pensativo, di · 

zendo cm seguida : 
- Continuac como até aqui. 
Ent:to o rapaz, enchendo-se de co· 

r~gem, rcrgu11lo11 em voz lac rimosa : 
- :'llas o que é que meu pae tem ? 
- Cr ia animo, meu filho - respon· 

deu o medico torn~ ndo a passar-lhe 
a mào pclt> hombro -,Teu pae tem 
uma cry~ipcla facial. E g rave, mas 
ainda ni10 estão perdidas as cspernn· 
ças. Fica ao pé d'ellc, que a tua pre· 
sença hadc fozer-lhc bem. 

- ;\l,1s é que cllc nào me r econhe· 
ce ! - - exclamt>u o rapaz n'u m t om 
amargurado. 

- l ladc vir a reconhecer-te ... t al­
ve1 amanhã. Esperemos sempre o me­
lhor, e tem coragem. 

Bem queria o r.1paz perguntar mais 
alguma cois;i, mas nào se atre,·eu. 

O medico continuou na sua visita e 
o r<1paz começou então a sua vida de 
cnfor mcir;> . 

;:\ão (l'ldendo fa1cr mais nada, arran· 
j:w;. e cstendi.t a roup<1 da cama, to· 
cava de vez cm quando na mão do 
doente, enxotava-lhe as moscas e in· 
clinav;t·SC sohre cllc a cada gemido 
que dava, e quando a irmã lhe trazia 
;igua ou rcmcdio, tirav,1 lhe da mão o 
copo ou a colher, e era cllc que a 
;1pn·scnl;wa ao ·locntc. 

Estt', encarava o algumas vezes, mas 
nào d;1va sig nal de reconhecei-o. Só­
mente o seu olhar se detinha cada vez 
mais sobre clle, e especi«lmente q uando 
o via levar o lenço aos olhos. 

, \ ssim passou o pr imeiro dia. A 
noite o rapaz dormiu cm cima de duas 
cadeiras, n'um canto da enfermaria e 
de manhã recomeçou o seu piedoso 
officio. 

:-.l'csse dia pareceu-lhe que os olhos 
do doente começavam a i;evelar uma 
tal ou qual intelligcncia. A voz acari­
ciadora do rapaz parecia que uma ex· 
pressão v;iga de gratidão lhe brilhava 
por momentos nas pupilas; e até uma 
vez moveu um pouco os beiços c9mo 
quem queria dizer alguma coisa. 

Em seguida a alguma breve sornno· 
lcncia, reabria os olhos e mo\·ia·os em 
torno, como se procurasse o seu pe­
queno enfermeiro. 

O medico, passando por ali duas 
vezes, notou algumas melhor as no 
doente. A' tarde, chegando-lhe um co­
po á boca, o r apaz julgou ver despren­
derem-se. cm ligeiríssimo sorriso os la­
bios entumecidos do pae. 

( Co11timía) 
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Cartas á priina 

VI 

Adoráda ~!aria Rosa: 

:\luita chu\·a na velha cidade á 
beira mar encravada; muita trovoada 
na casa de S. Bento, mas sem haver 
um raio que o parta ou um relampago 
que o illumine. 

Tres vezes nove, vinte e sele, noves 
fora: muito peixe e pouca sals,1. 

Imagina, Mariquinh.1s: só a difini­
çào d.1 pal:wra &t11"1//1<1 levou duas 
scssô°es na c;in111ra dos pares 1 

Calcula tu o que seria se elles fos· 
sem impares e se entrasse na Jiscus­
sào o Candido de Figueiredo! 

Na camara dos deputados, onde ha 
mais republicanos do que ,nunça e 
onde ha governamentacs como cogu· 
meios, todos sobem a escada, limpa·n 
a poeira, entram pelo salão, pergun­
tam pelo João e •.. brincam todos 
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cas, infames e dignas de um bom cas· 
t igo policial, atiram para a rua a ar· 
mar aos de:;reisi11kos, em l•1gar de lhes 
ensinarem a palmilhar umas meias, a 
remendar umas ceroulas oude as man­
darem para qualquer escola gratuita, 
encetam assim a sua futura ex isten· 
eia na escola da ociosidade e do vicio. 

A mãe hoje exige lhes que peçam 
para este ou aquelle santo, amanhã 
para o pae que é cego, depois para 
um ent~rro d'uma irmã ou da1propria 
mãe. 

Elyaeu em Paris 

r, Vista Ge1·al. - 2, Aspecto lateral da entrada. 
3, Portico principal 

quantos estão, menos os tres do Rcy· 
mão! 

:Muitas vozes e nenhumas nozes. 
Eis o pão nosso da politica de cada 

dia. 
Agora quero enfronhar-te no que 

vae por essas ruas da capital. 
Alem de uns exquisitissimos mo· 

lhos de broculos que as damas trans· 
portam nas cabeças atravancadas de 
rolos e chis·chis, e a que denominam 
cbapeos, talvez por ironia, quando 
com muito mais propriedade deve­
riam chamar-lhes formas de pudim 
ou trapeira de quinto andar 1 corta as 
t r avessas, viellas e beccos em t odas 
as direcções uma chuva de dtvoti11hos 
do S. Antonio. 

Isto define bem o nosso espirito de 
ex ploração e patenteia-nos lindamente 
como a Caridade é a Desgraça, na 
enor míssima maioria dos casos. 

Estas cr ianças, que as màes velha· 

E' tudo a entrar sem dis­
pender grande trabalho. 

A crcança torna-se cm 
adulto e educada desde o berço n'este 
principio da pedinchice, continua: a 
obra encetada pelos paes e fomentada 
pelo altruísmo, vendendo-se, prosti­
tuindo·se e roubando, quando o ne· 
gocio rende pouco. 

Aqui tens tu, minha adorada moçoi· 
la, como o Santo Antonio, o S. João 
e o S. Pedro, sendo t res santos de se 
lhes tirar ct ch1peu e collocar no alta r , 
dão azo :1 muitas miserias com que 
esta desgraçada sociedade se está de· 
batendo. 

Ora se a policia, tào preocupada com 
as suas luvas brancas, descesse a exa­
minar estas peq11mi11as particularidades 
sociaes, não empregaria o seu tempo 
com alguma coisa util ( 

Não venho reclamar a prisão d'estes 
inconscientes culpados. 

5 

N'cste pai7, is<;o equivalia a junta l'as 
com perdidos e deva~sos de toda a 
especic o que era cem vezes pwr. 
Desejava apenas que se ind3gasse quem 
eram as r.:spectivas 111a11uis t papas, 
afim de os multar na primeira occa· 
siào e de lhes ferrar um calor teso em 
ca~os de rc:incidencia. 

De\'ia ser um bello rendimento para 
o estado e uma \'alvula d.e d1:scarga 
para o impo~lo de consumo. 
:~ l\ào te parece, prima? 

Ai! mas que loucura! Isto ha de 

continuar a girar com a 1>achorra ron· 
ceira do ;\Janoel da Burra e com a 
philosophia de capote e lenço usada 
pela nossa tia Leocadia. 

Adeus. 
Teu primo 

LA\I PARl:\A. 

-----· - -----
F.:p igramma 

Indo a casar-se um gcbo, 
Que era _gago e não ro<ti.1 
Pronuncrnr bem: Recebo, 
Gagueja\'a e •ó dizia : 
1\ rre ... arre . .. cebo ... ccb:> .. . 

A lgucm suppóc ttue o dizia 
Com intcn~<10. Nao percebo 

Jo,\o os Dsus. 
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DE 

.lo Se11'1u1· .\/IR/O L.IGI~: 

~unca me Pª"~ou rel~1 mente que a JJd 
Si11a dé«c :l•o o tnllla< e tJo de<conccntra­
dns orrc.:iAÇÕCS. C muito lllCOOi f'CMel ter 
de ''ir :1 e•wc•1dn por 'i.1 .relia. 

l)i<<C: pel,1 peça ' Errei; rois não é ror 
elln que <310 a terr<'lrO, m.1• relo seu des­
empenho. 

Emttun11to- •e trotou da critica ao meu 
trabalho, todas n• orin1õc< om·i e acatei, 
dcs.lc a do ~rit iro <lc O 1'111: que, mettcndo 
o• pé• pcltl' miln< e \'i.:e-vcr<u, tudo torceu 
proro<1iu<l11 ou i1Kon<cicntcmc:nte, nada di­
zendo, nndn cond,11ndo, 11:1,la julgnndo e 
apena< di"< tri huindo hnrdonda de céi:o aui 
:1 Critica .is cntiet1s, in<cna no 11111/rjos e 
firma.ln 1~or V. E\.', 4uc nie rotúln de in­
con'\ÔCl"ltc ror cu n:ío ter, pn!\'Jamcnte~ foi. 
to confc1cnc111•, e'rl1c;111do no publi.:o, e :1 
criticn, o que era e quaes os intuito< da ,\/.i 
Sina. 

E\tr,lnharii, certamente~ o o;r, .\1 .1:-io La· 
ge, que cu venha fazer reparns fi< sua• arre· 
cioçôc< quanto " .. º <lesempcnho, e ti,·e«e fi­
cado mudo e quedo ant.: '" crittca< do< de. 
mais jornae•, ma•, a r;11ão do meu r·o~edi­
mcnto, cm pouco re<ide e cm pouqui«ima< 
pnln\'rao; se rc:g1"tra. 

.. NttJ.1 me h~a aos outros jornne~; mtt~~ 
com os "/;uhjor, o caso mud.i muito de fi. 
gur.t, íl<>Í~ f,llt:ndt> me O< ~CU~ (lrOprictario( 
a h<Jnra de me 111d1c.ir co:no Secretario de 
Rc,lacc;io, 1mu110 cmhorn cou<a ali:uma fo­
ça ou li.1j.1 feito que <cmclhant.: 111ulo me­
re~a) cu h!nho, <•U melhor, pareço ter, uma 
tal ou qual rc<pon<ah11t.l,1dc no que n'dle 
se e<~rc\ e, porque o ruhlrco julit•l, cm bom 
crr;i,l.11nen1e, que 101la n i:entc da c;1<1 
sabe o que contem o jornal ante' d"elle s;ohir 
prompto. 

Ora eu, n;io ti'"e .:onhccimcnto antecipa­
do d;1 critica <lo sr. ,\l,1nn l .:i,;e e, ainda que 
o ti••c<<c, n<1tln ro,leri,1 fa1er então, porque, 
quem c<c1·e,·c no Aj11lejo.(, tem sempre a 
mai< ampla liberdade, po1·cm com o co11<h­
çiio expressa de assumir todo a rc•pon<abi­
lidn<lc. 

Quando nüo~bostn<~em A'< rnzóes adduzi­
das rnrn cxrlrcnr e<tc meu procedimento, 
ou t rn ha, ainda, e niío 1lc rouca mont:i, n 
forçnr-me n segui! o, n qunl pn«o a dizer: 

To1lo< sobem -porque níío me tenho can· 
cado de o repetir ·que foi o sr. Araujo Pe· 
reira quem, com o Nu1•0 11/1c11·, me apre<cn­
tou cm theatro e que a cllc me tccm lis~do 
relações .te ami,adc:._O meu 'iiencio, r?i•. 
n'estc momento, daria loi;or a que se 1ul­
jlo«e que eu arrro'o os encomios que o <r. 
Mario l.agc lhe tece e que, qua<i, o diio co­
mo tendo a< honra< do desemrenho na /11.í 
.Si11,1, ounndo, o certo é, que, com elles, di<· 
cordo franc.1 e abcriamcntc. 

:'\o campo artistico -a representar-esta­
belecer um confronto entre o <r. Eduardo 
Broz5o e o sr Araujo Pereira é, quanto a 
mim, praticar um crime de le<3·artc. F.' 
querer 11:tualar um c.:dro a um caniço, a luz 
mortiço de unia cadeia de azene, á luz 
inten<o e brilh,1n1e Jo Sol. Pom"·o e que, 
para o ca•c1, o cedro e :, luz sobr-são o 
sr. Brn7'ío. Ponanto, tal pnrallelo, a nfio 
con<rdcr.il·O como um estulto :irrojo, <ó 
póde ser lc\'ado :i conta de e<trcit;1 amiz.1-
de entre os "s. M;orio Lage e Araujo Perei­
ra am1t.1dc t)ue o cega a ponto <IC o le\'ar 
a escrever co1<a< que, sem du\'i,la, lhe po· 
dcrilo acarretar o titulo ,1e tTitico m·1·njc1do1 
mas que nilo e\'rtnrão que lhe chnmem .P.:11·· 
eia/, mau , pouco po/1,fo, e ou tros quahlica 
ti vos de reior jacz, e, o que é mnis para las­
timar, ''fio rrc1udicar •eriomente o •r. Arou· 
jo Pcreirn nn sun carreira. 

O sr. Bruziío .; um artista brilhante, que 
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tem acompanhado a evolução do 1heo1ro, e 
se, na Mi Si>111, na de<cripcão dn morte do 
,\!.111.1gei,.o, oelo dfcito que 1irou de uma 
tran<icão, qu"a•i no final .10 monolol(o, rc 
approximou-, segundo a opiniflo d·"1"uns­
da figura do M.111elitli. o rrotngonistn da 
'T1err.1 B.rj.1, não e menos verdade que o <r. 
Brazão, .:onhecendo do nosso publico º' 
sentimentos e os gostos, o fe1 vibrar de .:n 
thusiasmo, arr:in.:nndo uma prolon,t;a•la e 
quente salva de pal:nn<. 

Errou? Errare 1111111.11111111 e.<t. E, dnn,to 
de bar<1to, que ti\'eq.: err.1.lo alli, que 'ida, 
que c.1lor, que <le .:oisa< soberba< nã > pro­
duziu o sr. Bra1ão pe.;a em tóra ?! Co10 que 
mcompara\'el fogo . ..:om que extranho \i. 
gor fez as scena.; ,.i<1lenta-.; e carut•lê" tio 2.• 
e J·º acios e"sc m.1rmorc !1rti.'ftisaJo, como 
o sr. :0.lario Lage lhe chama ! 

Se a .11.í Si11;. \•oltar á scena, em 1.ishoa, 
rogo·lhe, sr. Lagc, que a torne n \'er, por­
que, estou certo, mudará de opiniüo. 

Quanto ao Sr. Araujo Perciru, ''OU, cm 
prol da verdade, di?.er como o aprc,11> e 
como o "ia •len1ro da .,w.í Si""'· 

Tem aqueite Senhor, inncgavci< qualida­
des <le enscena{lor. J>:ucntcou ·n" na in:lrCn· 
ção da .. 1\Jd Si11.1 .. , encobrindo dcfk1en~ia<1 
salien1and<1 effci to<, frisando \'irtu.lc<, dan. 
do relevo l situaçÕe<, n'um(I rnlA\'l'A, Í.01.cn• 
do tudo a bem do meu trnhalho, com wl 
amor, que quusi Jh., deu foros de um suc­
ce<<o 1hea1ral. 

A <sim : clle pro\"ou, rela maneira porque 
fa mo\'er a< th:ura•, pcln forma como 
clla< se a11rahiam ou di<tancia\"am, porque 
formavam os quadro<, a exi• tcncia ,1., i:co­
rnetria das paixõe<. Tudo, na peca, dc.:or­
rc hormonico, se1n artifido, com "s:ihrieda· 
de, com naturalid.1de, com 'ida, e, i<10 só 
con<egue, quem tem o dom e<pecial rara 
cnscenar. 

Como actor, porem, o Sr. Araujo Perei­
ra, muito emhor.1 IÍ\'c«e e<tu.la.lo com 
1gu._11 ~finco, com iJt:ntka, ~cn5o 1naior, 
bca vonrnJe, o ~crto é, que não encarnou 
a fiuura de • l'<!.Ím• de que se in.:umh1u, 
muito embor:l, sei, a t h·c~~e cxrienJi,la­
mcnte comprchend1Jo. E porque n:io c~e­
cutou o papel. sendo como é, intcllii;entc 
e tendo como tem, amor ao theatro ~ Por­
que lhe foliam. alem da muiw pr.1 ti.:a, qua­
lidade< primo,.tiaes par.1 ser um bom a~tor. 
Carece de \'OZ, figur;., i:esto e llhl.H.\11\1, '<O· 
hrc1udo 111.1sc.lt'<1 Tem o ~r. t\ raujo Pcrei­
rn, extrem<t difliculdadc em Mticul;ir. A 
<li.:ciio sae·lhe defdtuo<a e monotona, de­
\'ido a folar de dc111c< cerrados; a voz é 
ingrata e ntr~içôa-o e, con ... onntc o \IÍf;Or 
da• scenas, ora lhe s.1c "" Mbeç<1, or,1 do 
p<'ito; não tem mohilid;;tle rhy•ionomicn 
e, ror comequen.:ia, não póJc demon<1rnr 
que sabe ouvw, como pretende o Sr. ~brio 
Lage. Finalmente, não nasceu fadado com 
P.ssa granJe qualidade p:ira reprc<enrnr que 
o Sr. Brazão tem de sobejo e que se cha· 
ma: >'is nrlistic.1 - fogo s.1arado. 

O Sr. Araujo tem o estôfo de um en<ain­
dor. Sabe de<cohrir, no< outro<, qualidades 
e remediar mnle~, ma~ n<lo "e'ª e, npc"or 
do seu acrisolado amôr, da sua \'ontade de 
ferro, nunca, a meu \'Cr, e pelo que aromei 
e de que elle não é culpado, roderá atun· 
gir, como actor, a culminancia que, como 
ensaiador, estudando e muito, lhe e<t:í re­
sen·aJa. 

Dito isto que a ,·erdadc e ami<ade para 
com o Sr. Araujo, me impunham e que nin­
guen1, estou certo. lhe di,se com e<ta de<­
assombrada lealdade, quasi escu«tdo se 
torna affirmar que o de<.,mpenho dado á 
parte de cPedro• foi fraco e que o tle<cri· 
pção, no 2.• acto, do suic1Jio da .Pl"i11ces.i., 
não tC\'e o rele\'O e o brilho <JUe, me pare­
ce, poderiam ter. nem o tal cunho de 11.1t11-
1·aliJ,1.fe que o Sr. i\l ario Lage lhe impõe, 
na sua inccn~allora critica. 

Mais de\'o declarar ao Sr. Mario !.age, 
ainda em re~tabelecimento da ''erda.1e, que 
o que de bom, ou melhor, de nrro,•eirnvel 
\"iu no trabalho do Sr. Araujo Pereira, no 
desempenho do seu pape l na ·M.í Sina., 
pertence, de direito, ao Sr. Eduardo Brazão, 
que muito o encaminhou, com salutn res 
conselhos, e expontanea hoa vontnde. 

No Sr. lgnacio tambern o critico encon-

trou peclm - ainda que pequena, encontrou­
lh'a. 1'01< cu, Sr. \\Mio 1.age, ~onfés<o : ror 
muito· que cu ideali<o<se, como idealisei, 
um.1 ho.1 rnterrretocflo rora a parte de •A11-
to11v., nu1wa fui Rté ao grau de perf.:icão a 
que o Sr. h;nac10 ~11lngiu E•te ar.tista, 
1no(trou·~c e.;;..,e11c1.1/11u11te moderno, sobre-
111.mfir.1 11.1t111"al, e wl arte po<sue, que nas 
<.:ena< inten<issrma~ que tem com o Sr. 
Rr.11ão, ellc, •endo de pequena esta tura, 
h:m o condão de tom.ir se alto, de avolu­
mar :1 \"OZ, de domi1nr, tanto qua1110 a si­
tu.1cfio lh"o requer, sem um exaggero, sem 
um dc<concerto. 

0 !'ir. li:n.tcio Pdxoto, par<1 mim, que 
rou•o Ou nenhum pc~O tenho, é dos raros 
que ro,sucm cm alto grau e la••rando com 
\'i\'il cner~ia, o tal /o;:<> stfgrado. 

A· ~r.• D. P,1lmvra Torres. o sr. Ma rio La­
gc limirn-se u préstar culto :i sua illustra ­
.:~o e, n\11na leve pn~'5~1gcm 1 a notar que 
não foi folir na intcrprc1:1cão de a /IJ" ria, 
sem .:omtudo ba<ciar o seu 'motlo de vêr. 

Para um criticn, .. lcclnro, acho pou~o e 
nprovcito u orportunitlotle raru diter, sobre 
o tnihalho ,!'es ta scnhorn. u1roas cousas que 
de ha muito andam a bulir cornmigo e rne 
nbafnm. 

Ali;un• cl'iti.:o< notaram que a sr.• D. Pal­
mrra Torre< deu pouca vid.1, foi pouco ener­
i;ica e lina cm demasia. N"essc ponto, esta 
<cnhora <cgu1~1 á risca a dcscripção da figu­
ra por 1r.1m fctta : /01,,.a-(que é o tvpo, no 
geral ,no no<so meio, das mulheres submis­
'ª') so11/1<1.to.-.i, iuc,1pa; de revoltar-u e de 
11111 te111per,1me1110 e scnt1111c111os extre111a-
111e11te dc!irndos. 

A alcunh.1 de Pri11ce;a de ' ia casar-se 
acerta.lamente com a sua cx terioracão. ror­
que, n"1«0 de akunhnr, a gente dÓ carnro 
é fclicis•ima. 

Alem 11'i«o, <cndo a ,\/aria, corno lá se 
<li1 na /:'ll<i $i1m, um;1 en(;eitoda. 9ucm po· 
tlcra atlirm.ir ou nci;or a sua fihaçao n'uma 
'""'ª elevada > 

Dcroi•, note -se, ha mda uma obsen·ação 
colhida por mim no campo, ao es1mlar a 
.lld Sma. quc vt.!m em tlefc1a do trabalho 
<h <r • I>. l'almno Torre<. Fntre as mulhe­
res empreg;1d;1< no< trabalhos rurae•, ápar­
te o< la,1111:1<, as di"crtidas - tadever11das, 
como por IJ lhe< .:hamarn). as mulheres que 
1nna~ fol1,1m e n~ que mai" cantanl, são as 
que menos conscicncin tecm da sua inferio­
r11. .. huh.·. da 'lt.l condidio de Cl\cravas . Ora 
no r11.1 Sí11.1 l:í •e ,fiz·. pela bocco do Jlfa-
1111cl (<r. Brnzão) pouco fall.1v.1 e ra11tava 
i11cf,1 lllc!llOS.• 

Em condu<ão: se a <r.• D. p,,Jmyra Tor­
re< errou, rein••idico pnrll mim esse erro, 
rois niic> ,lesejo que essa illus1re senhora 
t e11/r.1 '1u11ra< que, de direito, //te 11iio perte11-
t"t.'11t. 

Ao"· Joaquim Cosrn disseram que tinha 
cnnt.tdo o parei; fel-o e muito bem, rorque, 
no Rihatcjo, .:orno ali:ís cm todos os povos 
ribeirinho•, :t r.11ia é pronunciada mente can-
111.J;t. 

O• d~rnais interprete<, <cnhores Francis­
co Mcndonç.1 e Antonio Co<ta, felizmen te, 
foram 1>oupados, deceno pela pequenez dos 
papei<. 

Feito, agora, o que a minha consciencia 
d1cta\'a e o de\•cr me impunha, ~ó me res­
ta lltler ao "· i\lario ! .age que foi a doen­
ça que rc:nr,Jou e<t•lS minha' con<ideraçõe,s 
e rreveml·o de que. com ella<, dou por h­
quitlado o a<sumpto: .\/,1 Si11.1 que ja de\•e 
tnfosriar O< lertore• do "''/;ull'jos. 

Quanto ;i sr.• [). Palmyrn Torres e aos 
<r<. llrazão, lgnacio e Joaquim Co<ta, sem­
rre que cu escrc\'n qualquer cousa que me­
rc~a ,-er a lu1. da ribalta, e quPiram dar-me 
a 
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honr:: de a interpretar, será 1>ara mim 
moti\'O de f:rRmle jubilo, pois apraz.me ter 
tiro 111<111< colfobo1-.1dores. Quanto ao sr . Arau­
jo Pereira, tambem o 1lesejo mas como en· 
sccnador. llestahelecida a \'erda,le sou, sr. 
Mnrio L1gc, 

De V. etc. 



'/(<• 111.i " ' C"p1do - 1 ac10 
dt AnJrc Urun. com mu~•ca 
or1~1n•I e coordcn.-Ja por AI 
frrJo M orna, \\'enccd.1u Pm· 
10 e Y111r.-c Sih-a 

J>aroiro d' l.ttboo. 

Ainda não pudémos referir-nos á abertu· 
ra do P;1raizo de l.i<bou, n~tualmente ex­
plorado pelo emprezario f). Jo•é 3aragga; 
\•amos fozel-o hoje, aproveitando o pou~o 
e<paço de que este numero di•põe. 

:\ companhia de Folie.< Ber;:i:rts que se 
apresenta no primeiro do< <IOi< e<peciacu­
lo< Je cada noite, tem numero< interessan· 
tcs, \•ariaJos e de mcrcdmento nada infe· 
rior aos que temos ''Í<to nos nossos Col)'­
<eus. 

E•pec1alisaremos o do< contorsionistas, 
o grupo dos sei< pequenitos e ainda o 
grupo de pantom1ma. 

:-lo 1.• espectaculo reprc<cnta se a Revis­
ta de Cupido. que tem gra.;a, por vezes 
algo fresquinha, bom ,·er<o e grande appa 
rato feminino, sendo o <lc<em1.enho muito 
r.Hoavel e acertado na m;1ior parte. 

Agradou-nos, tanto m,1i< que não pode 
e~ig1r·se peça de grande folego e preten· 
sões para semelhante gcnero de cspccta· 
cu los. 

Pena é que as pe•sima,; condições acu<­
tica< elo recinto f;1çam perder a maior parte 
dos dito<. 

A mu<ica é no geral monotona, mal can· 
tada e perJendo muito pela in<irumentação 
muito fraca na< partes cantantes e Jem>­
srndamente carregaJ.1 em acompanhamen­
tos. 

Julgamos ser esta a impressão colhida 
por aquclles que, como n<í•, naJa percebem 
de notn~ musicacs, mrt'\ tccn1 dois ouvidos 
denunciadores do hom e mau. 

O scennrio é de cflcito e hcm pintado, 
a«im como os figurino< e ~unrda-roupa 
de Ca<tello Branco, que é bem e"ecutaJo, 
v1'\toso, \'tl.riado e luxUO<i.O, 

Apó• i<to resta no• de•finr :i cn~cenação, 
que e •implesm~nte pe<'lm•1. Se a peça n.ão 
ohteve um maior ~ucce"o deve.o muno 
c•pecit1lmcnte ao •n~. l'cdro Cahral que, 
e•tá muito longe de ter Jc<coherto um Bra­
zil na maneira como mctteu em sccna a 
llevi•ta de Cupido. 

Qualquer amador dramatico teria feito 
coi<a muito mais aproveirnvcl e melhor, •e 
quize••e lembrar-se que n'c•te i:;enero de 
c"pcctaculol), se exige uma 111ise en·scenc 
<lc npparato, \'i<tA e grande mo~·imenta.;áo. 

~~•o '\abemos porque o cn~a1,1Jor teve a 
crença de ferrar com '" pcr<on;ti:;en~ qud•Í 
tOd;l< pMa a e<quer,Ja <<=Cnica, com {;r3\"C 
prejuízo de muita< ,rell,1s e dos cspcctado­
rcs d,1 direita. 

O Cupido no segundo quadro, est(\ qua<i 
sempre a um. 

S. Ex.• é canhoto? 
Os lllO\'imentos de córo< e ri~urnntcs sfio 

tamhem d'uma ,•ariedade cxtraordinaria, 
cifranJo.,e no seguinte : n'ançar, recuar, 
re~uar, at·anç3r e, fór3 J'i"tO, ligurn;:; cm 
se1n1.:irculo, firme• como um •argcnto. 

Como a marcacáo e mi<e e11 sce11e do 
Pae Adão eram d'esta forca, lcmbrou-!c o 
snr. Pedro Cabral do que o Adão daria ao 
<linho a cardada se no J'm·ni;o appareccssc 
coiso de muis i;eito por cnu,:1 do Cupido. 

Pois i'to é uma panida que o Cupido lhe 
não merecia, snr. Cal>r(1I. 

J'erminamos por felidt.1r a empreza pela 
onent<l.:ão que Jeu ao< seu< e•pecrnculos, 
to;nan.Ío-o< mai< a.:cc<1i1cis, com frequen­
te~ e'{treias~ carrkhan.Jo em apresenrnr 
uma companhia muito ra~oavcl, ,·asta edis· 
pcndio•a. 

- f.1-----

DEFINIÇÕES 
/~5relho: -Quadro apresentando um ur<o. 

Lenço d'.1ssotrr: -E,trumeira portatil. 

Rxci1,1çiio : - Desculpa de muita beba· 
dtrrn. 

AZULEJOS 

O MEU TINTEIRO 
Ao sr. Lamparina. 

Eu tenho no meu qua~to sobre n me1,a 
Orldc e'\crcvo este~ ver"º" ~cm vnlor, 
i ·ma caveira <]U<: niio mcllc horror, 
E Je quem conto a historia sem tri<teza ! 

Pertenceu (Ô mais linda portuguc1a 
Quando a cohria a carne com rigor, 
E o seu olhar altivo e ve11cedor 
Lançai a os corações na inccrtczn ! 

Formo<n entre as formosa•, 1111 verdade, 
Marurnm -•e por ella namorado•, 
Nu llor da tflo risonha moci,lnde ! . 

Eu fui o <cu amante dcrraJeiro, 
E hoje npôz dez anno• jJ f'l.l«ndos, 
Fiz Ja sna c.:veira o meu tinteiro ! ... 

MA:<Otl. CuAGAS. 

------·- (), ______ _ 
FEITICEIRO DAS TREVAS 

Com11fe11/e: - E11riq11e d' ,\. D. L. 

O sr. ainda é maior magico do que 
cu ! Tcm·na fcrr<1da na mioleira e na­
d;i lh'a tira de lá ! Q u.:: r subir, trepar, 
pnlar, chegar ao fastig io da~ honras, 
das rique1as, da gloria e do poder .. 
1\ mhiciona son êr a lcngos trngos o 
pr.izer e a felicidade por e,sa ,·dha ta­
ça d'ouro cinzelada, resplandecente de 
pc lrari,1s rar.<s e preciosas, que Dame 
For/1111e lhe moslr.t de longe e lhe 
oferece com gesto meigo e lcntadôr. 
/\ nceia por lib or n saboroso filtro que 
já lhe escalda as veias an tes de bebi · 
d<•; enton•ece·o anlecipad,11ncnte a de· 
liciosa embriaguet onde se afundam os 
sentidos num bem est;ir incf,1vd e, pa· 
ra se apoderar do apetecido nectar, 
pensa lançu se para a frente, no tur· 
bilhl'lo da viJa, sem olhar p;i ra os la­
dos nem para baixo. Precipícios, trans­
põem-se dum salt<•; escalam se as mais 
altas muralhas, espesinham ·se seáras 
loiras e maduras, f1.rem·sc peitos, der ­
rul•am·se montanhas, am;irfonham se 
virtudes, amordaç 1111 se con~ciencias, 

rasgam-se almas, caminha-se, corre-se, 
Sl.'mpre e sempre, sem sentir os pés 
ra~gados pelos seixos e.las estradas nem 
a conscienci.i fcri•la pelas navalhadas 
cio R emorso; é neces~ario chegar: Elia 
est á alem, ;ilem, envolta nas suas rou· 
pagens ele purpura e oiro; scintila-lhe 
na dextra urna corôa irnperi'tl, pésa· 
lhe na sinistra nni tesouro amontoado 
por cem RCraçõ~s d'an1uimilionarios. 
Que te detem ? 

Ambicioso, \'amos. mais um csÍOr · 
ço. . . basta estender o b raço •.. 

;\[,rs eis que a l!'o rtuna, num movi­
m ento d;i sna r6da , mais veloz que o 
rnio, mais rapida que o pensamento, 
Sé afasta do caminheiro ofegante que, 
rcn1wando o es forço, h;iurináo ío rç~s 
do proprio descspêro, vae galopando 
d'espór;i fita no \'entre do cavalo nê­
gro que o dcmonio da ambição lhe ofe­
rece. 

- Pára ! .• . pára ! - grita o dcmen-
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tado á caprichosa Deusa, e nas que· 
bradas das serras os ecos repetem tris­
temente, como qui: d irigindo-se áquel­
lc que os acordou: - Pára ! .. . pára ! 
l\las nada o detem; a roda magica 
afrouxa o vertiginoso andar; êle, apres· 
sa o da sua montada .•. upa ... upa .. . 

t\ Fortuna pára. O homem louco 
desce do ca,·alo como a lava pêla ver­
tente dum vulcão; lança-se sobre a 
Deusa como uma onda ciclopica to­
cada pelo furor de cem borrascas; 
agarra-a, abraça·a , subjuga-a, domi­
na·a; os olhos chispam-lhe fôgo, a 
bôca escuma·lhe sangue; 1ucr apode· 
rnr·sc da corô~ , dos tesouros . . . , ... 

l lorrôr ! ... Rasgou-se a tunica pur· 
purea.. . a íormos:t Deusa desfez-se 
em fumo como um fantasma ao csíu· 
ziar da .\urora por ent r.: as brumas 
da noite c cm seu logar ficou agora 
um esquclclo, cburnco, seco, fatidfco, 
triste ... E' a :\lorte ! a porte ira fata l 
que, no lim ·ar da Etern idade, abre um 
postigo ao g rande da Terra, dizendo­
lhe: c.\baixa te e vac• e aponta um 
arco triunfAI ao humilde do ~lundo, 
gritando lhe : • E rgue te e passa ! > 
.......... .. ......... .. ........ 

Se, de1>ois do que acabo de dizêr­
lhe, o sr. seguir o mau caminho • .. 
bat11/1rs ! . . . como se di r, lá na sua 
te rra. 

G. C. 

' 'eJrt*l'IC'." trn"' ~•pn .. a •~nh6' df' r:on,.nl· 
Cu e d~nu•I~ r c-CfUlfl'ltO•. 

------3------
P ensa m entos 

Behc-•c vinho com agua, depois <cm agua, 
por lim como ;igu;i. 

Qnem cm ºº"º nfio trabalha sen.lo velho 
dorme cm palha. 

--o------

Semana filegrc 
Entre c•tud;intcs: 
O Ji~ti11«t1> - Que bnrulho ha n'c<ta rua, 

meu ami110 ! Nfo pode aqui \'i,er um hom 
e;tudantc ! 

<:11611"1-E' ao contrario Ja minha. Aquil­
lo .; um Jc<erto ! E' tanto o \ilcncio, que 
$Ó me appctecc fazer hMulho. ;-l;ío abro o 
livro. 

Pudim d e Coimbra -Ponham-se em 
ponto Je pn<ta 500 ~r,lmmn.-; d•a..;sucar; 
bat;m,.<c 16 j.:emma< J'ovo< com 25 i;rum· 
mu~ Jc miuuc1ga ; em o "~"ucar arrcíc~en · 
do ,-ão-sc deitanJo os ovo• e batendo sem­
pre; unte se uma forma com manteiga dei­
te·sc· l:ic o pu,hm e Je,·a·se ao forno. 

POSTA Rm:rrAN'l'E 
, 1. G. JJotelho - O jun· achou-o muito 

fraqumho. Emprega bastas e escusadas 
"ezc• o pronome pessodl da tcr.:eira pessoa. 
O ultimo •er\'e. 

,t. .lf. e Joun- ':\ão sabe mo•. 
As carta• estão em poJer de G. Clcmenc. 

Teem \indo mnumeras. As resposta ac tuaes 
são de ha dois mezes 
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O GRANDE CONCURSO 
DA 3.' SERIE 

~inco premios 
1.• Um relogio d'ouro (Ze-

nith). 
2.0 --uma palmatoria de prata. 
3.º - Uma biscoiteira. 
4.º - Uma collecção do •/1;11/ejos• 

e11ctufcnU1da <'111 percalliua. 
5.• - lima assignawra gra1ic; para a 

4.• serie. 

C ondicções d o C oncurs o 
1.•-Decifrar, <lurantc º' 1 s numero< d:t 3.• 

Serie, maior numero d'arti~o<, alem dt: 150. 
2.• Para que os nossos leitores possam 

concorrer em grande maioria resolvemos mo· 
diflcar a 2.• condi~ão do concurso, augmen· 
tando-lhe o praso, assim: 

Poderão enviar-nos as deciçraçõcs durante 
u111 intervallo de 15 dias. a contar da data da 
sua publicação. 

A li,1.1 .i.,, d ·c1f . ..tor~' e a< 'ºlu,õe< ,lo< 
arti~o< ouhh,ndo< "'ºdada~ Jc 4 c'm 4 nu­
meros. 

A< dc.:ifra.:óes ,lc\'Cm ser envi1da< pelo 
correio cin1ando a pa~i1u do sem1nario e 
pondo-lhe uma est:unpilha .te s réi<. 

Temos cm nos<o poder uma reela· 
m açi10 d'um dos nossos cstim:wcis 
decifradon's, que us:i o pscudonymo 
Cnb"(ª d'Ag111a e que nos «presstimos 
cm cnv ar ao dir<·ctor d'c~ta secção. 

~ilo t.:mos, p<>rCm, resposta :.lgu· 
ma per rmquanlo o que s.: explica 
pelo precario estado de saudc cio nos· 
so pr<'sado colkg.t . 

No proximo numero publicaremos 
o que houver do ass111npto. 

L ogogripho 

Rnho 
1. 2, 3, 1, 5. 6 

P:1r1c ela a..!dição 

Charadas 

Augmentatiwa 

Ali 
7, 8 

1.11RAS 

A'\ mulhcre" u"am c'w plétnt;.1 n1eJici· 
n.tl z 

AZULFJOS 

Electrica MY NMAME C 
A 's direitas ou ás nvessas é terra ame ri-

cana-2. 3 2 2 I I 3 
l'EIJ.\O FRADF. TIRA .MITRAS & C.ª 
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1 I 
Triplice 

Flor, planta e planeta·2. 

Truncadas 

l la uma coisa na taberna u que tenho an­
tipathia-2. 

JORG~; ~IARTINllO CLARO 

A palmeira da Guyana rnrece·<C com 
C<tn planta-2. 

0 1\'I NO 
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I 5 I I 3 3 I 4 1 3 

CERTRUDES 

M l~ O DO P 
23 1 2 1 4 

PINGO l.INHAS 

De palitos 

,- . - ,, 1 ~ 1 

Reduzida 

___ ! l ·1-.,,,Jo 6 r•füO• '" om• pi'""· A>,HA 

Roedor-2 
-ca­

ConJeç,1·3 
TIMIDO 
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Enyg m as 

T EIRO 
RF.I DOS DOIDOS 

Por iniciaes 

ALCACXAS D 
1 3213 14 24 

SADO 

·--- --- -
l-=1 1- 1 ·=11= 1 _1_ -

Tirando 8 pali tos é negro. 
A. r. 

---··1 

1 ---------·------' 

Tirando 11 palitos é uma dança. 

_J 
l- 1~·1-1 1 !-I 
- - - -- --. 

Tirando 8 palitos fai-se no~ campos. 

J. F. 


